
  
    1 O LETRAMENTO E O LETRAMENTO DIGITAL: ORIGEM E CONCEITOS


    Grando (2012) informa que a palavra ‘letramento’ não surgiu há muito tempo no Brasil. Soares (2009, como citado em Grando, 2012) comenta que foi usada em nosso país por primeira vez por Mary Kato, em 1986 em seu livro ‘No mundo da escrita: uma perspectiva psicolinguística’.


    A autora explica que uma palavra nova surge quando falta no vocabulário de certo país um termo que represente bem, algo que se precise dizer e foi isso que levou ao aparecimento do vocábulo ‘letramento’ durante a década de 80. Nesse período surgiram importantes discussões sobre as altas taxas de analfabetismo e de repetência que acometiam a educação brasileira, sendo necessário achar um termo que representasse o estado de quem domina o uso da leitura e da escrita, e mais, da importância da inserção desses saberes na vida de cada indivíduo. Foi então que, curiosamente, em vez de se empregar a palavra ‘alfabetismo’ que seria o termo mais lógico a ser utilizado por não apresentar o prefixo negativo ‘a’ de analfabetismo, ganhou força a palavra ‘letramento’.


    Reitera essa informação Rezende (2016) quando diz que as habilidades de leitura e de escrita estiveram muito conectadas ao conceito de alfabetização, em um primeiro momento no Brasil. Porém, à medida que novas necessidades foram surgindo na prática da leitura e da escrita, como o seu uso social, arraigou-se o conceito de letramento para simbolizar o seu verdadeiro significado.


    Em 1981, na abertura do Congresso Brasileiro de Leitura, Paulo Freire apresentou uma palestra que originaria seu livro ‘A importância do ato de ler: em três artigos que se completam’, no qual se enfatizava a necessidade de uma leitura mais crítica, que fosse além da simples decodificação da escrita, dando origem à compreensão do mundo. Freire (1986, p. 11-12, como citado em Rezende, 2016, p. 95) afirma que “a leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquele”.


    Martins (2018) explica que letramento remete à palavra letras e ao processo de alfabetização, que é a decodificação do código linguístico. No entanto, não basta decodificar. A pessoa letrada é aquela que entende o contexto daquilo que está sendo informado, pois sabe quando se usa cada gênero, como se criam e interpretam os discursos e quais são as intenções daqueles que estão transmitindo uma informação, ou seja, é a ‘leitura do mundo’.


    Soares (2003, como citado em Corrêa et al., 2016) informa que letrar é mais do que alfabetizar. É ensinar a ler e escrever de forma que a escrita e a leitura façam sentido e façam parte da vida do aluno, abrangendo tanto a apropriação de técnicas para a alfabetização, quanto o hábito e convívio do uso da leitura e escrita em seu aspecto social. Enfatiza ainda que a responsabilidade pelo letramento não é apenas do professor, se estendendo a várias outras agências de letramento conforme afirma Kleiman (1995 como citado em Corrêa et al., 2016), como a família, a igreja, a rua como lugar de trabalho etc., portanto, os letramentos são múltiplos e variam no tempo e no espaço.


    Então, com o passar do tempo e a inserção das tecnologias no cotidiano mundial, foi possível observar como as práticas de escrita e leitura passaram a ser mediadas por tecnologias digitais, e portanto, foi necessário ressignificar a palavra letramento, dando-lhe um complemento, o termo ‘digital’.


    No que se refere à necessidade do uso da expressão ‘letramento digital’, Moreira (2012) comenta que surgiu baseado na ideia de que qualquer fonte digital é capaz de gerar diversas formas de informações, como aquelas desenvolvidas com base em textos, em imagens, ou em sons, e sendo assim, era necessária uma nova forma de alfabetização, que levasse em conta esses novos suportes.


    A autora ainda enfatiza que o letramento midiático na educação é uma ferramenta capaz de mudar a relação dos estudantes com o processo de ensino e aprendizagem, além de exigir uma alteração no papel do docente que antes tinha como função mais importante transmitir informações advindas dos livros e agora essas informações vêm de uma série de novas mídias. Atualmente o professor não apenas direciona o conhecimento dos alunos para a compreensão daquilo que está sendo transmitido, como também insere novos temas e formas de aprender, com os quais o aluno lida diariamente em meio a tantas possibilidades advindas do meio digital.


    Para Martins (2018), quando associado à palavra ‘digital’, letramento indica a capacidade de compreender as diversas situações de leitura e de escrita que estão imersas no contexto midiático. Portanto, não é simplesmente ler e escrever nas telas de celulares e computadores, mas usar os diversos recursos tecnológicos, quase como se estivesse aprendendo um novo idioma, visto que é uma nova forma de transmitir informações usando códigos verbais e não verbais, como os símbolos, as imagens e também os desenhos.


    Como indica Buzato, professor livre-docente da Universidade Estadual de Campinas e coordenador do programa de pós-graduação em Linguística Aplicada do Instituto de Estudos de Linguagem da Unicamp, entrevistado pela equipe do SESC-SP (2020), o letramento digital refere-se a usar a ‘curadoria’ das informações, ou seja, saber filtrar, selecionar, indexar aquilo que é significativo, plausível e que merece tomar a atenção daquele que a usa.


    O artigo do HappyCode (n/d) explana que o letramento digital pressupõe o uso correto da internet e das diversas tecnologias não apenas para o lazer, mas principalmente para o aprendizado ativo, possibilitando que os usuários compreendam e usem a informação de forma crítica. Vai além do conceito de alfabetização digital que diz respeito à habilidade de ler e escrever informações digitais, e fazer uma pesquisa no Google, por exemplo. O alfabetizado digital usa as redes sociais, visita endereços eletrônicos, assiste vídeos no YouTube, mas sempre usa os recursos de forma básica e limitada. O letramento digital é o uso, de forma estratégica, daquilo que se aprende, para influenciar no contexto cultural e social no qual se vive, tendo implicações práticas relevantes, não sendo uma capacidade passiva. Com ele consegue-se interagir com os ambientes digitais, fazendo suas pesquisas da melhor forma, partindo do seu domínio da leitura e da escrita, selecionando informações que encontra, sabendo quais são as melhores fontes para sua busca, usando as ferramentas digitais para a interação social, para adquirir conhecimentos, divulgar informações etc.


    Corrêa et al. (2016) afirmam que ser letrado digitalmente implica em saber se comunicar em diferentes situações, buscando informações em ambientes propiciados por computador ou dispositivos móveis como celulares e tablets, em ferramentas como e-mails, em plataformas como redes sociais na web, dentre outras, selecionando-as conforme sua credibilidade, atentos à autoria e à fonte, tendo senso crítico sobre aquilo que se lê.


    Por sua vez Buzato (2020) comenta que com a internet das coisas e a explosão do uso de dados, bem como com Big Data como meio para conhecer e gerenciar o mundo moderno e a vida das pessoas, o letramento digital passa a ter cada vez mais a ver com o ‘letramento de dados’.
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